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1. Introdução

A finalidade deste trabalho é mapear as concepções teóricas e 
as atividades concretas relacionadas ao domínio da Bibli-
ografia no Brasil, com base na produção ligada ao seminário 

internacional “A Arte da Bibliografia”, realizado anualmente desde 
2014, cujos resultados têm sido publicados em formatos de artigos em 
diversas revistas brasileiras desde 2015.

O estudo, quali-quantitativo, analisa a produção sobre o tema para 
evidenciar a evolução do conceito de bibliografia presente na pro-
dução científica que relaciona o Brasil a outros países, destacando as 
concepções e atividades desenvolvidas pelos pesquisadores. Especifi-
camente, a pesquisa objetiva identificar os elementos que, hoje, desen-
ham o domínio, por meio da produção sobre o tema “Bibliografia”.

É um estudo de caráter descritivo, que analisa o conteúdo dos 
artigos, a partir de categorias de análise e informações levantadas na 
produção científica considerada, entre 2015 e 2020, constituída por 
um corpus de 54 artigos. Observa-se que, na produção selecionada 
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sobre o tema, estão presentes as dimensões teórico epistemológica, 
tecnometodológica e sociopolítica, construídas como categorias no 
decorrer da análise de conteúdo.

Para entendermos essa produção, é necessário introduzir o históri-
co e as atividades do seminário internacional “A arte da Bibliografía” 
que surgiu da ideia de docentes e pesquisadores da área da Ciência 
da Informação em meados de 2013. As primeiras conversas levaram a 
pensar a Bibliografia como a (infra)estrutura de toda a ciência mod-
erna. Com a finalidade de iluminar o pensamento bibliográfico e por 
demonstrar não apenas sua condição infraestrutural, mas também sua 
condição de modo de ver, de perceber, de reconhecer e de apresentar 
o conhecimento, ao longo de suas atividades procurou reunir pesqui-
sadores de universidades brasileiras e estrangeiras. O evento, em 
várias edições, colocou em diálogo as instituições brasileiras na procu-
ra não da definição e da demarcação sumárias, mas das meta-abord-
agens bibliográficas. O resultado das inquietações foi publicado nas 
revistas científicas Informação & Informação (Universidade Estadual 
de Londrina - UEL) em 2015 e 2018, InCID (Universidade de São 
Paulo - USP) em 2016, Perspectivas em Ciência da Informação (Uni-
versidade Federal de Minas Gerais - UFMG) em 2017, Em Questão 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS) em 2019 e 
Encontros Bibli (Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC) em 
2020. Os questionamentos, colocados pelos grupos de pesquisa “Bib-
liotheca Disciplinata”, ligado à USP, “Ecce Liber” (Instituto Brasile-
iro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT), e “Fundamentos 
Teóricos, Metodológicos e Históricos da Organização da Informação” 
(UFMG), representam as inquietações coletivas que discutem a bibli-
ografia em suas diferentes manifestações. 

Ao longo dos séculos, os estudos bibliográficos apontaram tipolo-
gias documentárias muito diferentes entre si: codex, volumen, livros 
impressos, jornais, audiovisuais e, hoje, documentos digitais. Esses úl-
timos possuem características absolutamente inovadoras em relação a 
seus antecedentes, a ponto de colocar em crise muitas questões bem 
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consolidadas tanto em relação à sua descrição como à sua gestão. 
A descrição bibliográfica é, antes de tudo, visão de mundo. Expli-

ca-se, assim, a contradição aparente de aplicá-la ao que não é livro. A 
dificuldade de descrição de muitos documentos revela a necessidade 
de revisão dos sistemas, e não uma abordagem metodológica errada. 

As carências dos sistemas de mediação bibliográfica levaram à 
formulação de novas linguagens descritivas menos dependentes do 
“livro” entendido como objeto. Disso não decorre necessariamente a 
remoção integral de todos os elementos que, tradicionalmente, per-
mitiram identificar as propriedades do livro entendido como texto, no 
meio de todas as outras tipologias documentárias.

Todas essas questões mobilizaram os estudiosos desde o primeiro 
evento, realizado no Rio de Janeiro em dezembro de 2014, com ampla 
participação de público. A bibliografia, já na primeira edição do sem-
inário, foi enfocada por múltiplas perspectivas, ligadas à história do 
livro, ao livro de artista, aos catálogos de livros raros e às necessidades 
de se repensar as atividades bibliográficas em um quadro em que o 
mundo digital apresenta necessidades inovadoras e desafiadoras de 
novas concepções “cartográficas” da informação e do conhecimen-
to. Na primeira edição, desenvolveu-se uma intensa troca de pesqui-
sas entre várias instituições, com a apresentação de trabalhos sobre 
os temas que afloraram e revelou, principalmente, a orientação dos 
estudos desenvolvidos nas universidades e nos centros de pesquisa 
cariocas, em diálogo com pesquisadores de outras regiões do Brasil. 
Os principais resultados foram reunidos e publicados na revista In-
formação e Informação (UEL), em um número especial inteiramente 
dedicado ao evento.

A repercussão do evento incentivou os idealizadores a buscar as 
possibilidades de dar continuidade em 2015. Foi decidido que o even-
to deveria ser itinerante para permitir que as várias escolas expusessem 
o direcionamento dos trabalhos dedicados à bibliografia de maneira a 
desenvolver os diálogos que se iniciaram no Rio de Janeiro. A sede da 
segunda edição da “Arte da Bibliografia” foi a cidade de São Paulo, 
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no campus da USP, contando com o apoio da Escola de Comunicação 
e Arte da universidade. Dessa vez, os traçados das discussões foram 
marcados pelas pesquisas sênior e de pós-graduação principalmente 
paulistas, ainda que preservando a ótica de manter o debate vivo e 
aberto entre todas as instituições, além de mantê-lo altamente inter-
nacional.

Os pesquisadores presentes abriram o amplo leque dos estudos 
bibliográficos em múltiplas direções e é possível observar, por meio 
da produção dos artigos que resultaram do evento, um aspecto inter-
essante que envolve duas das escolas envolvidas na iniciativa: de um 
lado, em 2014, a prevalência dos estudos cariocas revelou um foco 
maior na bibliografia do século XIX; do outro, a experiência paulis-
ta revelou um certo pendor para os bibliógrafos do século XX. De 
qualquer maneira, o que resultou claramente na produção dos dois 
eventos foi que não somente existe uma necessidade de problematizar, 
ampliar e refinar as práticas e os conceitos que definem a bibliografia, 
mas que as questões relativas à bibliografia extrapolam, necessaria-
mente, os limites e as fronteiras colocadas pela biblioteconomia, en-
volvendo também historiadores, comunicadores e artistas.

A produção de artigos ligada ao seminário “A Arte da Bibliografia” 
vai ao encontro do questionamento de Darnton, que na década de 
1990 afirmava que

Os livros, quando tratados como objetos de estudo, também se recusam a 
ficar confinado dentro dos limites de uma única disciplina. Nenhuma delas 
– a história, a literatura, a economia, a sociologia, a bibliografia – é capaz 
de fazer justiça a todos os aspectos da vida de um livro. Pela sua própria 
natureza, portanto, a história dos livros deve operar em escala internacional 
e com método interdisciplinar.1 

Quando enunciamos a palavra “bibliografia” estamos tratando dos 
saberes da linguagem, do livro, da escrita, do documento, da infor-

1  Darnton 1995, p.130-131
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mação, do texto, da obra, do discurso, da classificação, do autor, do 
leitor, ou, ainda, da representação intitulada “A Arte da Bibliografia”.

As inquietações que os artigos produzidos pelas discussões real-
izadas nas várias edições do evento revelam giram em volta das fun-
damentações epistemológicas das atividades bibliográficas, ou seja, 
sobre qual é a ciência fundadora, que abarca a reflexão sobre o(s) 
fazer(es) bibliográfico(s).

2. Desenvolvimento

Este estudo utiliza as informações relativas ao perfil e produção 
científica dos pesquisadores sobre o tema bibliografia através de to-
dos os 71 artigos publicados entre 2015 e 2020 em seguida ao evento 
internacional “A Arte da Bibliografia”. Foram publicadas cinco Edi-
ções Temáticas, como pode ser observado pelo levantamento demons-
trado Quadro 1:

Quadro 1 – Edições temáticas.

Ano Revista Número de artigos publicados
2015 Informação & Informação 10

2016 InCid 09

2017 Perspectivas em Ciência da Informação 10

2018 Informação & Informação 10

2019 Em Questão 15

2020 Encontros Biblio 17

Total 71
Fonte: elaborado pelas autoras.

O levantamento geral realizado permite visualizar, por meio do 
Quadro 2, o título, a autoria, a afiliação dos autores, a revista e o ano 
de publicação:



Bibliothecae.it
10 (2021), 2, 428-464
Saggi

Giulia Crippa - Ieda Pelógia Martins Damian
A Arte da Bibliografia no Brasil

428

Quadro 2 – Levantamento geral.
Artigo Autores Palavras Chave Afiliação Revista Ano
Linha cumeada: uma arqueo-
logia dos enunciados episte-
mológicos da Bibliografia na 
fundamentação da Ciência da 
Informação

Gustavo Sal-
danha

Bibliografia, Ciência da Informa-
ção, Epistemologia histórica, Fi-
losofia da Linguagem, Discurso.

IBICT/UFRJ E n c o n t r o s 
Bibli

2020

Língua Guaraní de 1722: um 
impresso jesuítico-guarani

Analía Fernan-
dez Rojo

Vocabulario de la Lengua Gua-
raní -Ruiz de Montoya. Pren-
sajesuita-guaraní. Análisis de 
materiales. Biblioteca Nacional 
Mariano Moreno-Argentina

B i b l i o t e c a 
Nacional da 
Argentina

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

“O maravilhoso número das 
imagens”: os primeiros “catálo-
gos” de coleções de arte no re-
nascimento

Giulia Crippa Bibliografia, Catálogos de Arte, 
Renascimento, Colecionismo

U n i v e r s i t à 
di Bologna - 
Unibo

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

O Autor e a Medida: alguns 
enunciados da classificação mé-
trica de autores

Diogo Xavier, 
Gustavo Silva 
Saldanha

Biobibliografia, Metrias, Autor, 
Produtividade Autoral, Episte-
mologia histórica

IBICT
IBICT

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

A Arte de documentar a nature-
za em relatos de viagem às Cata-
ratas do Iguaçu (BRASIL e AR-
GENTINA, 1883-1914)

Cezar Karpinski, 
Keitty Rodrigues 
Vieira

Relatos de viagens, Cataratas 
do Iguaçu (Brasil), Cataratas do 
Iguaçu (Argentina), Paisagem, 
Memória

UFSC
UFSC

E n c o n t r o s 
Bibli

2020
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Patrimônio bibliográfico brasi-
leiro: um estudo sobre o acervo 
da biblioteca do Arquivo Nacio-
nal

Alexandra Wer-
neck, Daniele 
Achilles, Fabia-
no Cataldo de 
Azevedo

Patrimônio Bibliográfico, Biblio-
teca, Arquivo, Biblioteca de ar-
quivo, Arquivo Nacional (Brasil)

UNIRIO
UNIRIO
UNIRIO

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

O livro: do objeto ao documento 
na prática bibliográfica

Cristina Dotta 
Ortega, Vinicius 
de Souza Tolen-
tino

Livro, Documento, Documento 
bibliográfico, Práticas documen-
tárias de ordem bibliográfica

UFMG
UNIRIO

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

Controle bibliográfico, uma re-
visão é necessária? o universo 
documental e a questão termino-
lógica

Bárbara Társia 
Duarte, Carlos 
Henrique Juvên-
cio

Controle Bibliográfico, Docu-
mento, Terminologia.

UFRJ
UFF

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

Bibliografia sensível: o lugar-es-
paço e o espaço-tempo da obra de 
Cassandra Rios

Maira Cristina 
Grigoleto, Ga-
briel Meneguelli 
Soella, Pedro Er-
nesto Fagundes

Bibliografia sensível, Cassandra 
Rios, Censura, LGBT.

UFES
UFES
UFES

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

Bibliografia: um estudo a partir 
das publicações d’arte da biblio-
grafia

Lucas Mendes, 
Kariane Regina 
Laurindo, Juli-
bio David Ardi-
go

Seminário A Arte da Bibliografia, 
Arte da Bibliografia, Bibliografia, 
Citação bibliográfica

UFSC
UFSC
UFSC

E n c o n t r o s 
Bibli

2020
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Concepção, dimensão e estru-
tura da Bibliotheca Universalis 
(1545) gesneriana: glosas biblio-
gráficas a partir de sua Epistola 
Nuncupatoria

Andre Vieira de 
Freitas Araujo

Bibliotheca Universalis (1545), 
Epistola Nuncupatoria [f. 2r - 
[7r]], Bibliografia - História e 
Teoria, Organização do Conheci-
mento - Séc. XVI

UFRJ E n c o n t r o s 
Bibli

2020

A materialidade da coleção má-
rio aristides freire (maf) sob a 
ótica dos valores de monumento 
de Riegl

Lucileide An-
drade de Lima 
do Nascimento, 
Janete Aparecida 
Ferreira Martins

Monumento, Documento, Me-
mória e Patrimônio, Patrimônio 
- Conservação

UFES
Pesquisadora 
autônoma.

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

Trajetória e corporalidade da 
produção científica sobre Biblio-
grafia: um estudo preliminar a 
partir do Portal de Periódicos 
Capes (1960-2019)

Daniela do 
Amaral Oliveira 
Gardin, Andre 
Vieira de Freitas 
Araujo

Bibliografia, Produção Cientí-
fica, Estudos bibliográficos, Bi-
bliografia e Ciência da Informa-
ção

UEL Unicen-
tro
UFRJ

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

Bibliografia Lilás: lesboteca e a 
construção de um catálogo bi-
bliográfico para visibilidade lés-
bica

Nathália Lima 
Romeiro, Bru-
no Almeida dos 
Santos

Lesboteca, Catálogo Bibliográfi-
co, Visibilidade Lésbica, Gênero, 
Sexualidade.

UFMG
UFBA

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

Documentação, Museu e Memó-
ria: a coleção Getúlio Vargas e a 
formação do imaginário social

Bárbara Társia 
Duarte, Mario 
de Souza Chagas

Documentação, Memória, Mu-
seu, Coleção Getúlio Vargas

UFRJ
UFRJ

E n c o n t r o s 
Bibli

2020

O desenvolvimento e o en-
trelaçamento entre bibliogra-
fia, bibliometria e política no 
Brasil

Giulia Crippa Bibliografia. Bibliometria. Lydia 
Sambaquy. Edson Nery da Fon-
seca. Políticas da Informação

USP Em Questão 2019
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Bibliografia de bibliografias: 
a contribuição de Edson Nery 
da Fonseca

Gilda Maria 
Whitaker Verri

Bibliografia. Edson Nery da Fon-
seca. Bibliografia de bibliografia. 
Bibliografia e Documentação no 
Brasil

UFPE Em Questão 2019

A produção científica brasi-
leira sobre estudos bibliográ-
ficos: uma análise diacrônica

Leilah Santiago 
Bufrem

Bibliografia. Produção científica. 
Bibliografia no Brasil. Estudos 
bibliográficos

UFPB Em Questão 2019

Bibliografias em Pernambu-
co: panorama histórico (1960-
2018)

Murilo Artur 
Araújo da Silvei-
ra

Bibliografias. Repertórios biblio-
gráficos. Pernambuco. História

UFPE Em Questão 2019

A arte da bibliografia: da ati-
vidade ao seu objeto

Viviane Cou-
zinet, Patrick 
Fraysse

Art bibliographique. Inclusion 
documentaire. Approche info-
communicationnelle

U n i v e r s i t é 
Toulouse III

Em Questão 2019

L’art de la bibliographie: de 
l’objet à sa patrimonialisation

Patrick Fraysse, 
Viviane Couzinet

Bibliographie de l’art. Patrimo-
nialisation. Musée de la docu-
mentation

U n i v e r s i t é 
Toulouse III

Em Questão 2019

De indicibus librorum e a arte 
de indicialização em Conrad 
Gesner (Parte II):ilustração e 
aplicação

Andre Vieira de 
Freitas Araujo

Bibliografia. De indicibus libro-
rum [f. 21r (d3) - 22v (d4)]. Índi-
ce - História e Teoria. Indexação 
- História e Teoria. Organização 
do Conhecimento - Séc. XVI.

UFRJ Em Questão 2019
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O discurso biobibliográfico 
em Gabriel Peignot: notas so-
bre o sujeito e o autor na Mo-
dernidade bibliológica

Gustavo Silva 
Saldanha, Diogo 
Xavier da Mata

Biobibliografia. Discurso Bio-
bibliográfico. Gabriel Peignot. 
Modernidade. Nome Próprio

IBICT Em Questão 2019

Julius Otto Kaiser para os es-
tudos de Bibliografia e Docu-
mentação

Rodrigo de Sales Indexação sistemática. Julius 
Otto Kaiser. Bibliografia. Docu-
mentação. Paul Otlet

UFSC Em Questão 2019

O patrimônio institucionali-
zado pela perspectiva do ges-
to: aproximações entre Biblio-
grafia e Arquivologia

Maira Cristina 
Grigoleto

Patrimônio. Bibliografia. Arqui-
vologia. Documentação patrimo-
nial. Gesto

UFES Em Questão 2019

Mundaneum e Biblioteca Di-
gital Mundial: relações possí-
veis?

Zaira Regina 
Zafalon, Maria-
na Nóbrega de 
Sá

Mundaneum. Biblioteca Digital 
Mundial. Paul Otlet. UNESCO

UFSCAR Em Questão 2019

O frasco quebrado: a biblio-
grafia e a cultura da conver-
gência

Marco Antônio 
de Almeida

Bibliografia. Textos. Cultura da 
Convergência. Histórias em Qua-
drinhos. Circulação da Informa-
ção.

USP Em Questão 2019
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A estrutura do livro como ma-
triz de ordenação do conheci-
mento

Igor Soares 
Amorim, Elai-
ne Rosangela de 
Oliveira Lucas, 
Daniella Camara 
Pizarro, Antônio 
Carlos Picalho

História do livro. Livro não-obje-
to. Bibliografia. Organização do 
conhecimento

UDESC Em Questão 2019

Citação, uma guerrilheira 
cultural nas encruzilhadas do 
amanhã

Vinícios Souza 
de Menezes

Citação. Bibliografia. Livro. Pers-
pectivismo Ameríndio. Informe.

UFRJ Em Questão 2019

Web Semântica e Bibliografia: 
um Estudo para a Publicação 
de Registros Bibliográficos 
como Dados Abertos Conec-
tados

Sandro Rauten-
berg

Registros Bibliográficos. Onto-
logia. Vocabulário. Web Semân-
tica. Dados Abertos Conectados

UECO Em Questão 2019

Uma tradição de papel. Novas 
achegas para a história das 
bibliotecas eclesiásticas em 
Portugal

Luana Giurgev-
ich

Congregações religiosas. Catálo-
gos, inventários e bibliografias. 
Coleções. Livro antigo. Seculari-
zação

CIUHT Em Questão 2019
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Os almanaques e a circulação 
social dos objetos culturais: 
bibliografias, coleções, rastros 
de leitura

Regina Maria 
Marteleto, Stella 
Moreira Doura-
do

Almanaque. Bibliografia. Cole-
ção. Informação. Leitura

UFRJ Em Questão 2019

Saberes, lugares e artífices: hori-
zontes históricos, teóricos e me-
todológicos da bibliografia 

Giulia Crippa, 
Gustavo Sal-
danha, André 
Vieira de Freitas 
Araujo

USP
IBICT/UFRJ

Informação 
&  Infor-
mação

2018

Sapere aude (dizia Kant): a bi-
bliografia, uma ordem do discur-
so do século XXI?

Attilio Mauro 
Caproni

Bibliografia - Século XX. Conhe-
cimento. Livro. Redes sociais. 
Web.

Informação 
&  Infor-
mação

2018

De indicibus librorum e a arte da 
indicialização em Conrad Ges-
ner (Parte I): contexto e princí-
pios

Andre Vieira de 
Freitas Araujo

De indicibus librorum. Indiciali-
zação. Índice - História e Teoria. 
Indexação - História e Teoria. 
Pandectae. Organização do Co-
nhecimento – Séc. XVI.

UFRJ Informação 
&  Infor-
mação

2018

Bibliofilia, bibliografias e a cons-
trução do sistema axiológico da 
raridade

Diná Marques 
Pereira Araújo, 
Alcenir Soares 
dos Reis, Fabrí-
cio José Nasci-
mento da Silvei-
ra

Bibliofilia, século XVIII. Biblio-
grafia, século XVIII. Livros Ra-
ros, século XVIII. Bibliografia de 
Livros Raros. Sistema axiológico 
da raridade.

UFMG
UFMG
UFMG

Informação 
&  Infor-
mação

2018
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A invenção bibliográfica da arte 
na modernidade: notas históri-
cas sobre a organização do co-
nhecimento artístico no século 
XVI

Giulia Crippa Bibliografia Histórica. Arte. 
Giovan Paolo Lomazzo. Anto-
nio Possevino.

USP Informação 
&  Infor-
mação

2018

O espaço-tempo da bibliografia 
e do documento: reflexões sobre 
epistemes e mediações

Maira Cristina 
Grigoleto

Bibliografia. Documento. Epis-
temologia. Mediação. Gesto Bi-
bliográfico.

UFES Informação 
&  Infor-
mação

2018

Organização de recursos biblio-
gráficos e multimídia na web: 
contribuições interdisciplinares

Daniela Lucas 
da Silva Lemos, 
Renato Rocha 
Souza

Organização do Conhecimento. 
Ambiente de Informação Di-
gital. Metadados. Ontologias. 
Anotação Semântica.

UFES
FGV/RJ

Informação 
&  Infor-
mação

2018

Conceito de bibliografia, ou 
conceitos de bibliografia?

Marilda Lopes 
Ginez de Lara

Bibliografia. Conceito de biblio-
grafia. História da bibliografia. 
Ciência da informação.

USP Informação 
&  Infor-
mação

2018

Contribuições de Andrew Mau-
nsell à catalogação: uma breve 
narrativa do cabeçalho “Bíblia”

Marcelo Nair 
dos Santos

Bibliografia. Conceito de biblio-
grafia. História da bibliografia. 
Ciência da informação.

UFES Informação 
&  Infor-
mação

2018

A fundamentação epistemológi-
ca da bibliografia entre Robert 
Estivals e Jean Meyriat: notas 
de um discurso francófono

Gustavo Silva 
Saldanha, Vivia-
ne Couzinet

Bibliografia. Epistemologia his-
tórica. Ciência da Informação. 
Robert Estivals (1927-2016). 
Jean Meyriat (1921-2010).

IBICT/UFRJ
U n i v e r s i t é 
Toulouse III 
Paul Saba-
tier - Tou-
louse-França.

Informação 
&  Infor-
mação

2018
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Ebert versus Schrettinger, da 
lógica cultural (bibliografia) à 
lógica bibliotecária (Biblioteco-
nomia)?

Fiammetta Sab-
ba

Bibliografia - Alemanha - Séc. 
XIX. Biblioteconomia - Alema-
nha - Séc. XIX. Bibliografia e 
Biblioteconomia - Fundamentos. 
Friedrich Adolf Ebert (1791-
1834). Martin Wilibald Schret-
tinger (1772-1851).

Universidade 
de Bolonha

Informação 
&  Infor-
mação

2018

A arte da bibliografia: ferramen-
tas históricas, problemas meto-
dológicos e práticas contemporâ-
neas

Giulia Crippa USP Informação 
&  Infor-
mação

2015

As realidades de uma aventura 
documentária

Stephanie Man-
froid

Instituto Internacional de Biblio-
grafia. Mundaneum. Repertório 
Bibliográfico Universal.

I n s t i t u t o 
Mundaneum, 
Bélgica.

Informação 
&  Infor-
mação

2015

Bibliografia: caminhos da histó-
ria contada e da história vivida

Eduardo Alente-
jo

Ensino no Brasil da bibliografia. 
Fundamentos da bibliografia. Ra-
mos da bibliografia. Historiogra-
fia da bibliografia. Bibliografia 
na era digital.

UNIRIO Informação 
&  Infor-
mação

2015

Do Instituto Internacional de Bi-
bliografia ao Instituto Brasileiro 
de Bibliografia e Documentação: 
as bibliografias como memória 
do conhecimento e reflexos das 
ideias de Otlet no Brasil

Lena Vania Ri-
beiro Pinheiro

Bibliografia. Conceitos de biblio-
grafia. Bibliografia e memória. 
Paul Otlet e sua influência no 
Brasil.

IBICT Informação 
&  Infor-
mação

2015
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Cassiodoro e as Institutiones Di-
vinarum Litterarum como fonte 
histórica para a discussão sobre 
práticas bibliográficas e organi-
zação do conhecimento

Giulia Crippa Bibliografia - história e teoria. 
Bibliógrafos – história. De Insti-
tutione Divinarum Litterarum 
– Séc. VI. Cassiodoro. Gesto bib-
liográfico.

USP Informação 
&  Infor-
mação

2015

Pioneirismo bibliográfico em um 
polímeta do séc. XVI: Conrad 
Gesner

André Vieira de 
Freitas Araújo

Bibliografia - história e teoria. Bi-
bliógrafos - história. Bibliotheca 
Universalis - Séc. XVI. Conrad 
Gesner - 1516-1565. Cultura bi-
bliográfica.

UFRJ Informação 
&  Infor-
mação

2015

A posição da bibliografia na epis-
temologia de Peignot no setecen-
tos

Gustavo Silva 
Saldanha

Bibliografia. Bibliologia. Gabriel 
Peignot. Bibliógrafos. Epistemo-
logia.

IBICT/UFRJ Informação 
&  Infor-
mação

2015

O gesto bibliográfico e a moder-
nidade

Vinícios Menez-
es

Bibliografia. Filosofia da lingua-
gem. Modernidade

IBICT Informação 
&  Infor-
mação

2015

A bibliografia no Brasil segundo 
os preceitos otletianos: a lideran-
ça da Biblioteca Nacional e ou-
tras ações

Carlos Henrique 
Juvêncio, Geor-
gete Medleg Ro-
drigues

Bibliografia. Biblioteca Nacional. 
Documentação. Henri La Fon-
taine. Instituto Internacional de 
Bibliografia. Paul Otlet.

UNB
UNB

Informação 
&  Infor-
mação

2015

Bibliotecas, catálogos e coleções Amir Brito 
Cadôr

Livros de artista. Bibliografia ma-
terial. Bibliotecas.

UFMG Informação 
&  Infor-
mação

2015
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Bibliography, metrics and data 
visualization: how may we com-
pose shared contexts of informa-
tion?

Marina Boechat Data visualization. Bibliography. 
Intertextuality. Context.

UFRJ Informação 
&  Infor-
mação

2015

A Arte da Bibliografia: uma pe-
quena apresentação

Giulia Crippa USP INCID 2016

Modernidade: uma impressão Gustavo Silva 
Saldanha

Modernidade. Livro. Impressão. 
Bibliografia. Teoria do conheci-
mento.

IBICT
UNIRIO

INCID 2016

Entre arte, técnica e tecnologia: 
algumas considerações sobre a 
bibliografia e seus gestos

Giulia Crippa Bibliografia. Técnica. Tecnologia. 
Arte da Bibliografia. Cultura.

USP INCID 2016

O conceito de documento em 
abordagem bibliográfica segun-
do as disciplinas constituintes do 
campo

Cristina Dotta 
Ortega

Abordagem   bibliográfica   do 
documento. Documentação.
Biblioteconomia. Bibliografia. 
Ciência da Informação.

UFMG INCID 2016

Natureza e origem da Bibliogra-
fia: uma perspectiva disciplinar 
para contemporaneidade

Fiammetta Sab-
ba

Bibliografia –História e Teoria. 
Conrad Gesner (1516-1565). 
Bibliotheca Universalis (1545). 
Método Gesneriano. Pandectae 
(1548-1549).

Universidade 
de Bolonha

INCID 2016
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O Movimento Bibliográfico: or-
ganização do conhecimento no 
contexto da modernidade

Luciana Corts 
Mendes

História da Ciência da Informa-
ção. Movimento bibliográfico. 
Modernidade.

USP INCID 2016

“O livro como uma força na His-
tória”: a bibliografia como fonte 
de informação e método de pes-
quisa

Wesley Augusto 
Nogueira

Bibliografia. História do Livro. 
Ciência da Informação. Produ-
ção editorial. Colecionismo.

USP INCID 2016

A Bibliografia Nacional Brasi-
leira: histórico, reflexões e infle-
xões

Carlos Henrique 
Juvêncio, Geor-
gete Medleg Ro-
drigues

Bibliografia Nacional. Biblioteca 
Nacional. Controle Bibliográfico. 
História. Memória.

UNB
UNB

INCID 2016

Bibliotecas, Bibliofilia e Biblio-
grafia: alguns apontamentos

Diná Marques 
Pereira Araújo, 
Alcenir Soares 
dos Reis

Bibliografia. Bibliografia Mate-
rial. Livros Raros.

UFMG
UFMG

INCID 2016

O catálogo editorial e a biblio-
grafia como fontes de pesquisa: 
avanços e desafios na era digital

Willian Eduardo 
Righini de Souza

Catálogo editorial. Bibliografia 
nacional. Bibliografia corrente.

USP INCID 2016

Confusa e irritante multidão de 
livros: relações entre o contexto 
histórico-informacional da Euro-
pa Moderna e a estrutura docu-
mentária de Bibliotheca Univer-
salis, de Conrad Gesner

Andre Vieira de 
Freitas Araujo, 
Giulia Crippa

Bibliographic  gesture.  Biblio-
graphy. Bibliotheca  Universa-
lis(1545).  Conrad  Gesner  (1516-
1565).  Pandectae(1548-1549). 
Printing Press.

UFRJ
USP

INCID 2016
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Para além da falha digital: as 
duas perspectivas da bibliografia

Alberto Salarelli Livro impresso. Livro digital. Bi-
bliofilia. Bibliografia.

Universidade 
de Parma

Perspectivas 
em CI

2017

Narrativa como gesto bibliográ-
fico: Gabriel Naudé entre erudi-
ção e política

Giulia Crippa Gabriel Naudé. Advis pour dres-
ser une bibliothèque. Bibliogra-
phie Politique. Bibliografia. Bi-
blioteca.

USP Perspectivas 
em CI

2017

O papel da Bibliografia na cons-
trução do conhecimento em 
Ciência da Informação: o caso da 
Escola de Ciência da Informação 
da UFMG

Cristina Dotta 
Ortega,
Maria da Con-
ceição Carvalho

Bibliografia. Ensino e pesquisa 
em Bibliografia. Escola de Ciên-
cia da Informação da UFMG.

UFMG
UFMG

Perspectivas 
em CI

2017

Os 500 anos do pai da Biblio-
grafia: da celebração ao gesto 
bibliográfico de Conrad Gesner 
(2016-1516)

Andre Vieira de 
Freitas Araújo

Bibliografia. Conrad Gesner 
(1516-1565). Estudos Gesne-
rianos. International Congress. 
Conrad Gessner (2016). Método 
bibliográfico Gesneriano.

UFRJ Perspectivas 
em CI

2017

Os sistemas bibliográficos em 
Gabriel Peignot: uma metabi-
bliografia científica

Gustavo Silva 
Saldanha,
Leyde Klebia 
Rodrigues da Sil-
va

Gabriel Peignot. Sistema biblio-
gráfico. Classificação bibliográ-
fica. Modernidade. História da 
Ciência.

IBICT/UFRJ
IBICT/UFRJ

Perspectivas 
em CI

2017
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O bibliógrafo digital: questões 
sobre a materialidade do livro 
no século XXI

Ana Elisa Ri-
beiro

Livro impresso. Livro digital. Bi-
bliofilia. Bibliografia.

CEFET-MG Perspectivas 
em CI

2017

Os conceitos no tratamento da 
informação arquivística: unidade 
basilar para a compreensão do 
conteúdo documental

Brígida Maria 
Nogueira Cer-
vantes,
Cynthia Maria 
Kiyonaga Suena-
ga, Maria Rose-
mary Rodrigues

Bibliografia. Documentação.
Organização e Representação do 
Conhecimento. Conceito.
Tratamento Temático da Infor-
mação.

UNESP
UNESP
UEL

Perspectivas 
em CI

2017

A cidade e os livros: ou como 
formar uma biblioteca?: notas 
históricas sobre a primeira Bi-
blioteca Pública de São Paulo 
(1825 – 1887)

Marisa Midori 
Deaecto

Biblioteca. Literatura jurídica. 
Comércio de livros. São Paulo.

USP Perspectivas 
em CI

2017

Bibliografias setecentistas e os 
conceitos de livro raro

Diná Marques 
Pereira Araújo,
Alcenir Soares 
dos Reis

Livro Raro. Bibliografia. Bibliofi-
lia. Século XVIII. Vogt.

UFMG
UFMG

Perspectivas 
em CI

2017

Livros de artista e livros raros: 
aproximações

Maria do Carmo 
de Freitas Vene-
roso

Livro de artista. Livro raro. Enci-
clopedismo. Conhecimento uni-
versal. Enciclopédia.

UFMG Perspectivas 
em CI

2017

Fonte: elaborado pelas autoras.
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A leitura dos resumos e dos artigos sugeriu que era necessário 
analisar, dentro da produção, o uso das palavras chaves para obter 
categorias representativas das dimensões temáticas oferecidas pelos 
trabalhos. Foram então discriminados grupos semanticamente homo-
gêneos ligados aos termos utilizados pelos autores, sempre mantendo 
a relação das palavras chaves com o título e o resumo, como poderá 
ser observado nos resultados.

3. Resultados

Pela análise dos 71 artigos produzidos, todos avaliados pelo crivo 
das revistas por meio de pareceres double blind, não existe nem camin-
ho nem enunciado unívoco sobre a pergunta “o que é bibliografia?”, 
como pode ser observado no Quadro 3 por meio das muitas palavras 
chaves utilizadas (total de 316).

Quadro 3 – Palavras-Chave utilizadas.
Palavras-Chave

Abordagem   bibliográfica   do documento. 1
Advis pour dresser une bibliothèque. 1

Almanaque 1
Ambiente de Informação Digital. 1

Análisis de materiales. 1
Anotação Semântica. 1
Antonio Possevino. 1

Approche infocommunicationnelle 1
Arquivo. 1

Arquivologia 1
Arquivo Nacional (Brasil). 1

Art bibliographique 1
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Arte da Bibliografia. 2
Arte. 1

Autor. 1
Bibliofilia, século XVIII. 1

Bibliofilia. 3
Bibliografia - Alemanha - Séc. XIX. 1

Bibliografia - história e teoria. 2
Bibliografia - Século XX. 1

Bibliografia corrente. 1
Bibliografia de bibliografia 1

Bibliographie de l’art 1
Bibliografia de Livros Raros. 1

Bibliografia e Biblioteconomia - Fundamentos. 1
Bibliografia e Documentação no Brasil 1

Bibliografia e memória. 1
Bibliografia –História e Teoria. 2

Bibliografia Histórica. 1
Bibliografia Material. 2

Bibliografia na era digital. 1
Bibliografia no Brasil 1
Bibliografia Nacional. 2

Bibliografia, século XVIII. 1
Bibliografia. 34

Bibliógrafos – história. 2
Bibliografia sensível 1

Bibliógrafos. 1
Bibliographic  gesture. 1

Bibliographie Politique. 1
Bibliography. 2
Bibliologia. 1
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Bibliometria 1
Biblioteca. 4

Biblioteca de arquivo. 1
Biblioteca Digital Mundial 1

Biblioteca Nacional. 2
Biblioteca Nacional Mariano Moreno-Argentina. 1

Biblioteconomia - Alemanha - Séc. XIX. 1
Biblioteconomia. 1

Bibliotheca  Universalis (1545). 2
Bibliotheca Universalis - Séc. XVI. 2

Biobibliografia. 2
Cassandra Rios. 1

Cassiodoro. 1
Catálogo Bibliográfico. 1

Catálogos de Arte. 1
Catálogo editorial. 1

Catálogos, inventários e bibliografias 1
Cataratas do Iguaçu (Argentina). 1

Cataratas do Iguaçu (Brasil). 1
Censura. 1

Ciência da informação. 7
Circulação da Informação 1

Citação 1
Citação bibliográfica. 1

Classificação bibliográfica. 1
Coleção 1

Coleção Getúlio Vargas. 1
Colecionismo. 2

Coleções 1
Comércio de livros. 3
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Conceito. 1
Conceitos de bibliografia. 1
Congregações religiosas 1
Conhecimento universal. 1

Conhecimento. 1
Conrad  Gesner  (1516-1565). 4

Context. 1
Controle Bibliográfico. 2
Cultura bibliográfica. 1

Cultura. 1
Cultura da Convergência 1

Dados Abertos Conectados 1
Data visualization. 1

De indicibus librorum. 2
De Institutione Divinarum Litterarum – Séc. VI. 1

Discurso. 1
Discurso Biobibliográfico 1

Documentação. 5
Documentação patrimonial 1

Documento. 4
Documento bibliográfico. 1
Edson Nery da Fonseca 2

Enciclopédia. 1
Enciclopedismo. 1

Ensino e pesquisa em Bibliografia. 1
Ensino no Brasil da bibliografia. 1

Epistemologia histórica. 1
Epistemologia. 2

Epistemologia histórica. 2
Epistola Nuncupatoria [f. 2r - [7r]]. 1
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Escola de Ciência da Informação da UFMG. 1
Estudos bibliográficos. 2
Estudos Gesnerianos. 1

Filosofia da linguagem. 2
Friedrich Adolf Ebert (1791-1834). 1

Fundamentos da bibliografia. 1
Gabriel Naudé. 1
Gabriel Peignot. 3

Gênero. 1
Gesto 1

Gesto Bibliográfico. 2
Giovan Paolo Lomazzo. 1

Henri La Fontaine. 1
História da bibliografia. 2

História da Ciência da Informação. 1
História da Ciência. 1
História do Livro. 2

História. 2
Histórias em quadrinhos 1

Historiografia da bibliografia. 1
Impressão. 1

Inclusion documentaire 1
Indexação - História e Teoria. 1

Indexação sistemática 1
Índice - História e Teoria. 2

Indicialização. 1
Informação 1

Informe 1
Instituto Internacional de Bibliografia. 2

International Congress Conrad Gessner (2016). 1
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Intertextuality. 1
Jean Meyriat (1921-2010). 1

Julius Otto Kaiser 1
Leitura 1

Lesboteca. 1
LGBT. 1

Literatura jurídica. 1
Livro antigo 1

Livro de artista. 1
Livro digital. 2

Livro impresso. 2
Livro não-objeto 1

Livro Raro. 2
Livro. 4

Livros de artista. 1
Livros Raros, século XVIII. 1

Lydia Sambaquy 1
Martin Wilibald Schrettinger (1772-1851). 1

Mediação. 1
Memória. 3

Memória e Patrimônio. 1
Metadados. 1

Método bibliográfico Gesneriano. 1
Método Gesneriano. 1

Metrias. 1
Modernidade. 5
Monumento. 1

Movimento bibliográfico. 1
Mundaneum. 2

Musée de la documentation 1
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Museu. 1
Ontologia 1

Ontologias. 1
Organização do Conhecimento – Séc. XVI. 2

Organização do Conhecimento. 2
Organização e Representação do Conhecimento. 1

Paisagem. 1
Pandectae(1548-1549). 2

Pandectae. 1
Patrimonialisation 1

Patrimônio 1
Patrimônio – Conservação. 1
Patrimônio Bibliográfico. 1

Paul Otlet e sua influência no Brasil. 1
Paul Otlet. 3

Pernambuco 1
Perspectivismo Ameríndio 1

Políticas da Informação 1
Práticas documentárias de ordem bibliográfica. 1

Prensajesuita-guaraní. 1
Printing Press. 1

Produção Científica. 2
Produção editorial. 1

Produtividade Autoral. 1
Ramos da bibliografia. 1

Redes sociais. 1
Registros Bibliográficos 1

Relatos de viagens. 1
Renascimento. 1

Repertório Bibliográfico Universal. 1
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Repertórios bibliográficos 1
Robert Estivals (1927-2016). 1

São Paulo. 1
Secularização 1
Século XVIII. 1

Seminário A Arte da Bibliografia. 1
Sexualidade. 1

Sistema axiológico da raridade. 1
Sistema bibliográfico. 1

Técnica. 1
Tecnologia. 1

Teoria do conhecimento. 1
Terminologia. 1

Texto 1
Tratamento Temático da Informação. 1

UNESCO 1
Visibilidade Lésbica. 1

Vocabulário 1
Vocabulario de la Lengua Guaraní -Ruiz de Montoya. 1

Vogt. 1
Web. 1

Web Semântica 1
Total 316

Fonte: elaborado pelas autoras.

Passamos, assim, através da análise dos resumos em relação às pala-
vras chaves, a buscar proximidades terminológicas e, principalmente, 
semânticas que permitiram agrupamentos temáticos mais abrangentes, 
obtendo as seguintes categorías, dentre as quais a recorrência maior é, 
claramente, a do uso do termo ‘Bibliografia’, em muitos casos asocia-
do a termos complementares, como pode ser observado no Quadro 4.
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Quadro 4 – Agrupamentos temáticos.

Bibliografia e termos relacionados Número de recorrência
Bibliografia 34
Bibliografias 1

Art bibliographique 1
(Arte da) Bibliografia 2

Bibliography 2
Bibliografia - Alemanha - Séc. XIX 1

Bibliografia de bibliografia 1
Bibliographie de l’art 1

Bibliografia - história e teoria 3
Bibliografia - Século XX 1

Bibliografia corrente 1
Bibliografia de Livros Raros 1

Bibliografia e Biblioteconomia - Fundamentos 1
Bibliografia e Documentação no Brasil 1

Bibliografia e memória 1
Bibliografia –História e Teoria 1

Bibliografia Histórica 1
Bibliografia Material 2

Bibliografia na era digital 1
Bibliografia Nacional 2
Bibliografia no Brasil 1

Bibliografia, século XVIII 1
Bibliografia sensível 1

Catálogo Bibliográfico 1
Citação bibliográfica 1

Conceitos de bibliografia 1
(Ensino e pesquisa em) Bibliografia 6
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(Ensino no Brasil da) bibliografia 1
(Fundamentos da) bibliografia 1

(História da) bibliografia 1
(Historiografia da) bibliografia 1

(Instituto Internacional de) Bibliografia 2
(Ramos da) bibliografia 1

Bibliologia 1
Bibliometria 1

Biobibliografia 2
Catálogos, inventários e bibliografias 1

Total 83
Fonte: elaborado pelas autoras.

Pelos dados, pode-se observar como, em se tratando de reflexões 
acerca da Bibliografia, esse termo integra o conjunto de palabras-chave 
presentes ainda que não de forma massiva. Como podemos observar, 
o termo Bibliografia recorre em 34 trabalhos, enquanto suas muitas 
declinações aparecem 49 vozes, somando 83, isso è, pouco menos de 
¼ do total.

Do diálogo sobre a abrangência extrema dos fazeres e dos pensa-
mentos bibliográficos entre os diversos campos do conhecimento e, 
ao mesmo tempo, a “redução” dos conceitos bibliográficos, nas práti-
cas e no ensino da biblioteconomia brasileiros, à catalografia  nasceu 
a exigência manifestada pelo seminário “A Arte da Bibliografia” de 
estudar a Bibliografia, para evocar todos os antigos e modernos artí-
fices, onde o artífice se identifica com a leitura que Sennett2 oferece 
dos saberes/fazeres, convocando os pesquisadores que refletem sobre 
tais saberes/fazeres, expandindo os diálogos para além das fronteiras 
brasileiras, buscando entrelaçar as inquietações de um país que, com 
suas próprias trajetórias do conhecimento, elaborou suas próprias 

2  Sennett 2009
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veredas bibliográficas. A análise temática dos artigos publicados rev-
ela o interesse dos pesquisadores que, no âmbito internacional, batal-
ham para que as matrizes da bibliografia sejam reconhecidas como 
bases para as reflexões tanto no âmbito da organização do conheci-
mento, bem como do campo da bibliografia, tanto em sua dimensão 
diacrônica, bem como em suas nuanças sincrônicas. Observa-se, no 
Quadro 5 e 6, a incidência quase equivalente entre artigos dedicados 
a bibliógrafos, bibliografias e aos estudos de cunho epistemológico, 
teórico e histórico.

Quadro 5 – Bibliógrafos, obras bibliográficas e termos relacionados.

Bibliógrafos – Obras Bibliográficas – Outros termos rela-
cionados

Número de 
incidências

Advis pour dresser une bibliothèque 1
Antonio Possevino 1

Bibliógrafos – história 2
Bibliógrafos 1

Bibliographie Politique 1
Biblioteca Digital Mundial 1

Biblioteca Nacional Mariano Moreno-Argentina 1
Bibliotheca  Universalis(1545) 2

Bibliotheca Universalis - Séc. XVI 2
Biobibliografia 2
Cassandra Rios 1

Coleção Getúlio Vargas 1
Conrad  Gesner  (1516-1565) 4

De indicibus librorum 2
De Institutione Divinarum Litterarum – Séc. VI 1

Edson Nery da Fonseca 2
Epistola Nuncupatoria [f. 2r - [7r]] 1
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Friedrich Adolf Ebert (1791-1834) 1
Gabriel Naudé 1
Gabriel Peignot 3

Giovan Paolo Lomazzo 1
Henri La Fontaine 1

Jean Meyriat (1921-2010) 1
Julius Otto Kaiser 1
Lydia Sambaquy 1

Martin Wilibald Schrettinger (1772-1851) 1
Método bibliográfico Gesneriano 1

Método Gesneriano 1
Mundaneum 2

Movimento bibliográfico 1
Pandectae(1548-1549) 2

Pandectae 1
Paul Otlet e sua influência no Brasil 1

Paul Otlet 3
Repertório Bibliográfico Universal 1

Robert Estivals (1927-2016) 1
Vogt 1
Total 52

Fonte: elaborado pelas autoras.

Quadro 6 – Questões epistemológicas – teóricas.

Questões epistemológicas – teóricas Número de 
incidências

Abordagem   bibliográfica   do documento 1
Approche infocommunicationnelle 1
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Arquivologia 1
Ciência da informação 7

Circulação da Informação 1
Colecionismo 2

Conceito 1
Bibliografia e Documentação no Brasil 1

Conhecimento universal 1
Conhecimento 1

Cultura bibliográfica 1
Cultura da convergência 1
Discurso biobibliográfico 1

Documentação 5
Documentação patrimonial 1

Documento 4
Enciclopedismo 1
Epistemologia 4

Escola de Ciência da Informação da UFMG 1
Estudos bibliográficos 1
Estudos Gesnerianos 1

Filosofia da linguagem. 1
Gesto 1

Gesto Bibliográfico 2
Bibliographic  gesture. 1

História da Ciência da Informação 1
História da Ciência 1

Indexação - História e Teoria 2
Índice - História e Teoria 2

Organização do Conhecimento – Séc. XVI 2
Organização do Conhecimento 3

Organização e Representação do Conhecimento 1
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Patrimônio 1
Perspectivismo Ameríndio 1

Sistema axiológico da raridade 1
Sistema bibliográfico 1

Teoria do conhecimento 1
Total 60

Fonte: elaborado pelas autoras.

O estudo da Bibliografia diretamente atrelada ao estudo do livro 
se revela na presença de palavras chave a ele relacionadas, conforme 
o Quadro 7:

Quadro 7 – Livro e termos relacionados.

Livro e termos relacionados Número de 
incidências

Comércio de livros 3
História do Livro 2

Livro 1
Livro Antigo 1

Livro não-objeto 1
Livro de artista 1

Livro digital 2
Livro impresso 2

Livro Raro 2
Livro 3

Livros de artista 1
Livros Raros, século XVIII 1

Bibliofilia, século XVIII 1
Bibliofilia 3
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Printing Press 1
Produção editorial 1

Total 26
Fonte: elaborado pelas autoras.

Por meio do Quadro 8, é possivel observar que um espaço menor é 
ocupado pelas preocupações de natureza prática e aplicativa do trata-
mento bibliográfico da informação, que emerge principalmente (ain-
da que não únicamente) em sua vertente tecnológica:

Quadro 8 – Tratamento da Informação/Métodos Bibliográficos.

Tratamento da Informação/Métodos Bibliográficos Número de 
incidências

Ambiente de Informação Digital. 1
Anotação Semântica. 1

Bibliometria 1
Catálogo Bibliográfico 1

Catálogos de Arte 1
Catálogo editorial. 1

Citação 1
Classificação bibliográfica. 1

Controle Bibliográfico. 1
Dados abertos conectados 1

Data visualization. 1
Indexação sistemática 1

Indicialização. 1
Metadados. 1
Ontologia 1

Ontologias. 1
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Tratamento Temático da Informação. 1
Vocabulário 1

Web. 1
Web semântica 1

Total 19
Fonte: elaborado pelas autoras.

Há, também, conforme o Quadro 9, um conjunto de palavras-chave 
não diretamente inscritas dentro do dominio propriamente bibliográf-
ico, mas que remetem às especificidades de cada artigo publicado.

Quadro 9 – Palavras-chave não diretamente inscritas dentro do 
domínio bibliográfico.

Outras Número de 
incidências

Almanaque 1
Congregações religiosas 1

Cultura. 1
Arte. 1

Cataratas do Iguaçu (Argentina) 1
Cataratas do Iguaçu (Brasil) 1

Censura 1
Context. 1
História. 2

Histórias em Quadrinhos 1
Gênero 1

Lesboteca 1
LGBT 1

Impressão. 1
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International Congress Conrad Gessner (2016). 1
Intertextuality. 1

Literatura jurídica. 1
Mediação. 1
Memória. 1

Modernidade. 5
Pernambuco 1

Políticas da Informação 1
Redes sociais. 1

Relatos de viagens 1
São Paulo. 1

Secularização 1
Século XVIII. 1
Sexualidade 1

Técnica. 1
Tecnologia. 1

Texto 1
Visibilidade Lésbica 1

Total 37
Fonte: elaborado pelas autoras.

4. Considerações Finais

Os pesquisadores brasileiros mostram, em seus artigos, a centrali-
dade das pesquisas bibliográficas em termos de vanguarda de autores, 
fontes e abordagens para a Ciência da Informação, oferecendo o las-
tro para uma revisão aprofundada do foco das reflexões.  

Considerando que a bibliografia é, sobretudo, a organização do 
saber, isto é, representação do método no qual entra em jogo o anda-



459

Bibliothecae.it
10 (2021), 2, 459-464
Saggi

Giulia Crippa - Ieda Pelógia Martins Damian
A Arte da Bibliografia no Brasil

mento de cada exame do intelecto3, os artigos desta edição do evento 
ampliaram o leque dos temas bibliográficos. 

Por muito tempo o gesto bibliográfico, centrado no suporte im-
presso, enfatizou a estruturação de listas, catálogos e classificações, 
operações eficazes em uma perspectiva de informação material, rel-
ativamente “estática”, voltada para a permanência4. Se um conjunto 
de habilidades é essencial, é também verdade que o tratamento da 
informação, do ponto de vista de sua organização, implica em com-
petências atreladas ao saber escolher e associar as informações na base 
de uma lógica enunciativa e do discurso construída, com princípios 
não fornecidos a priori, mas resultantes das “formações” históricas e 
sociais voltadas para as necessidades dos atores e grupos sociais en-
volvidos em todas as etapas do processo informacional. Basicamente, 
trata-se de registros dotados de relevância social. A característica co-
mum dos documentos aos quais referimos à bibliografia é a de serem 
publicados. Trata-se de propriedades que tornam o livro enquanto 
texto o elemento de comparação de todas as possíveis tipologias doc-
umentárias, a partir do qual avaliar sua inserção em um catálogo. Pelos 
artigos analisados, resulta claro que valorizar as disciplinas voltadas ao 
estudo e à mediação dos documentos é um elemento fundamental 
das disciplinas bibliográficas, bem como a consciência de que devem 
ser reconhecidas as diferenças entre os vários documentos para não 
utilizar técnicas ultrapassadas e pouco eficazes na realidade contem-
porânea. 

Se as disciplinas bibliográficas são, em primeiro lugar, uma visão de 
mundo, em uma segunda interpretação se oferecem como conjunto 
de técnicas e hábitos que devem ser, inevitavelmente, revisadas. Os 
problemas e as falhas dos sistemas de mediação bibliográfica, repre-
sentados pelo conjunto de produtos oriundos das atividades da bib-
liografia (como listas e catálogos, identificados como ferramentas de 
uma mediação indireta) levaram à formulação de novas linguagens 

3  Caproni 2007
4  Crippa 2016
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menos dependentes do objeto livro. No entanto, isso não implicou na 
eliminação dos elementos que permitem identificar as propriedades 
dos documentos como textos. Independentemente das características 
físicas dos documentos tratados, permanece a ideia da necessidade 
de identificar os objetos de interesse para qualquer tratamento doc-
umentário que se possa definir bibliográfico. Portanto, a mediação 
bibliográfica somente é possível onde são traçados limites e distinções 
e, apesar de poder aplicar as técnicas bibliográficas a tipologias de 
objetos e materiais muito variados, o documento tratado prioritari-
amente em uma biblioteca é visto como objeto semiótico destinado 
à circulação em público, entendendo-se com isso “todo objeto que 
pode ser submetido a uma descrição lingüística”5.

Pelo conjunto dos materiais analisados, a bibliografia como ativi-
dade conjunta de “coleta da documentação e organização da infor-
mação”6 percorre a instituição da moderna biblioteca desde Gesner, 
Naudé e, no século XX, Otlet, mantendo sua questão de base: sele-
cionar os documentos úteis para o leitor, perante o aumento incontro-
lável de produtos disponíveis. Com essa afirmação queremos recortar 
um pouco mais a idéia de “gesto bibliográfico”: não somente uma 
descrição de materiais entregues ao bibliógrafo sem discernimento, 
mas uma postura ativa de pesquisa e orientação para os usuários. É 
claro que, admitindo o papel crítico do bibliógrafo, permanece aberto 
o debate sobre seu papel no processo de seleção: em que princípios 
deve se inspirar a seleção é uma questão que não permite uma respos-
ta única. O que nos parece claro é que o bibliógrafo “neutro”, e isso 
independentemente de transferir o problema em âmbito digital, não 
se encontra em lugar nenhum.

As duas grandes mudanças que provocam a necessidade de refletir 
sobre os discursos e as práticas bibliográficas são, no tempo, a in-
venção da impressão e o aparecimento das tecnologias digitais.

De fato, se o problema da definição de novos modelos de tratamen-

5  Lotman 1998, p. 123
6  Balsamo 2017, p. 8
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to da informação já aparecera no começo do século XX, com a multi-
plicação das tipologias documentárias e com o aumento quantitativo 
dos documentos disponíveis (todas questões que encontram espaço 
na arquitetura do Traité de Documentation de Otlet, de 19347), é so-
mente com o aparecimento das tecnologias informáticas que o tema 
adquire uma dimensão totalmente nova: pela primeira vez na história 
nos encontramos perante uma “máquina universal, na medida em que 
é puramente informacional”8.

Se considerarmos a bibliografia como campo que estuda os proces-
sos de mediação entre os usuários e os documentos, o digital represen-
ta uma mudança radical da própria natureza dos documentos e dos 
instrumentos de catalogação, isso é: a tamanha mudança na tipologia 
documentária corresponde a transformação dos meios de descrição 
bibliográfica, como afirma Gorman9. Esse plano, porém, não contem-
pla o domínio da tecnologia, mas, sim, a necessidade de sua própria 
manutenção, com a perda consequente de memória para uma seleção 
autoritária na base de ideais neo-liberais, para a qual o “meio” digital 
nos parece peculiarmente orientado, como bem mostra Castells10. 

7  Otlet 1934
8  Salarelli 2008, p. 117
9  Gorman 2004
10  Castells 2009
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InCID. Edição especial - Arte da Bibliografia, 7, 2016.
Informação & Informação, Número Temático: A arte da Bibliografia: ferra-

mentas históricas, problemas metodológicos e práticas contemporâneas, 
20, 2, 2015.

Informação & Informação, Dossiê Temático, 23, 2, 2018.
Lotman 1998 = Jurij Mihajlovic Lotman, Il girotondo delle muse, Bergamo, 

Moretti & Vitali, 1998.
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Resumo

“A Arte da Bibliografia” é um seminário internacional que, desde 2014, 
ocorre todos os anos. Os trabalhos apresentados nesse seminário são, a par-
tir de 2015, publicados em revistas com relevancia na área da Ciência da 
Informação. A partir desses artigos, o objetivo desse trabalho é estudar as 
concepções teóricas e as atividades concretas relacionadas ao domínio da 
Bibliografia no Brasil. O estudo, quali-quantitativo, analisa a produção so-
bre o tema para evidenciar a evolução do conceito de bibliografia presente 
na produção científica que relaciona o Brasil a outros países, destacando as 
concepções e atividades desenvolvidas pelos pesquisadores. Especificamen-
te, a pesquisa busca identificar os elementos que desenham o domínio, por 
meio da produção sobre o tema “Bibliografia”. Diante do exposto, se trata 
de um estudo de caráter descritivo, uma vez que analisa o conteúdo dos ar-
tigos, a partir de categorias de análise e informações levantadas na produção 
científica considerada. A partir da produção selecionada sobre o tema, foi 
possível verificar que estão presentes as dimensões teórico epistemológica, 
tecnometodológica e sociopolítica, construídas como categorias no decor-
rer da análise de conteúdo.

Bibliografia; Análise Temática; Revistas Científicas.

“L’Arte della Bibliografia” è un seminario internazionale che, dal 2014, 
si svolge ogni anno. I lavori presentati in questo seminario sono, dal 2015, 
pubblicati in riviste con rilevanza nell’area della Scienza dell’Informazione. 
Da questi documenti, l’obiettivo di questo lavoro è quello di studiare le con-
cezioni teoriche e le attività concrete relative al dominio della Bibliografia in 
Brasile. Lo studio quali-quantitativo analizza la produzione sul tema per evi-
denziare l’evoluzione del concetto di bibliografia presente nella produzione 
scientifica che mette in relazione il Brasile con altri paesi, evidenziando le 
concezioni e le attività sviluppate dai ricercatori. In particolare, la ricerca 
cerca di identificare gli elementi che disegnano il dominio, attraverso la pro-
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duzione sul tema “Bibliografia”. In considerazione di quanto sopra, questo 
è uno studio di natura descrittiva, dal momento che analizza il contenuto 
degli articoli, da categorie di analisi e informazioni sollevate nella produ-
zione scientifica considerata. Dalla produzione selezionata sul tema, è stato 
possibile verificare la presenza delle dimensioni teoriche epistemologiche, 
tecno-metodologiche e sociopolitiche, costruite come categorie durante l’a-
nalisi del contenuto.

Bibliografia; Analisi Tematica; Riviste Scientifiche.

“The Art of Bibliography” is an international seminar that, since 2014, 
takes place every year. The papers presented in this seminar are, from 2015, 
published in journals with relevance in the area of Information Science. From 
these papers, the objective of this work is to study the theoretical conceptions 
and the concrete activities related to the domain of Bibliography in Brazil. 
The quali-quantitative study analyzes the production on the theme to eviden-
ce the evolution of the concept of bibliography present in the scientific pro-
duction that relates Brazil to other countries, highlighting the conceptions and 
activities developed by researchers. Specifically, the research seeks to identify 
the elements that draw the domain, through the production on the theme 
“Bibliography”. In view of the above, this is a study of descriptive nature, 
since it analyzes the content of the articles, from categories of analysis and 
information raised in the scientific production considered. From the selected 
production on the theme, it was possible to verify that the theoretical episte-
mological, techno-methodological and sociopolitical dimensions are present, 
built as categories during the content analysis.

Bibliography; Thematic Analysis; Scientific Journals.


